


Apoios                                                    Parceiros



Ninguém Como hás nome, cavaleiro?
Todo-o-Mundo Eu hei nome Todo-o-Mundo

e meu tempo todo inteiro
sempre é buscar dinheiro
e sempre nisto me fundo.

Ninguém Eu hei nome Ninguém,
e busco a consciência.

Berzebu Esta é boa experiência:
Dinato, escreve isto bem.

Dinato Que escreverei, companheiro?
Berzebu Que Ninguém busca consciência

e Todo-o-Mundo dinheiro.



 

SINOPSE
 
 O que nos dizem os forasteiros que visitavam as cidades portuguesas no tempo 
de Gil Vicente, há séculos atrás? Qual a sua relação com a urbe e respectiva população?  
O que os surpreendia, o que os decepcionava? Que proximidades e que diferenças se  
podem associar à nossa realidade actual? Que virtudes e que problemas daí decorrem?
 Ninguém & Todo-o-Mundo é uma ópera que se divide em quatro quadros,  
estruturados como se se tratasse de um percurso de ida-e-volta entre a nossa  
contemporaneidade e o século XVI, lembrando figuras, episódios e ideias em  
torno da história e da literatura da viagem e do turismo nos séculos que medeiam os dois  
extremos. Olhar satírico, crítico, divertido e reflexivo, este percurso gizado sobre uma  
constante e complexa dualidade (o nacional versus o estrangeiro) juntará em palco dois 
solistas principais, um tenor e uma soprano, que se metamorfosearão em diversos papéis:  
Beatrice (uma mochileira italiana), Barão (um empresário inglês), Berzebu (o diabo  
principal), Bispo (um clérigo francês), Brünnhilde (uma investidora alemã), Dulce (uma  
jovem desempregada), Duquesa (uma nobre e falida viúva), Dinato (o secretário de  
Berzebu), Deolinda (uma moradora de rua) e Dâmaso (um agente imobiliário). 
 Entre o segundo e o terceiro quadros, a meio da ópera — isto é, no destino  
espácio-temporal mais recuado e longínquo e, ao mesmo tempo, mais universal —, 
um interlúdio desloca a exegese para um lugar infernal onde o diabo Berzebu e o seu  
secretário Dinato são confrontados com Ninguém e Todo-o-mundo (representados  
simultaneamente pelo coro e pelo público do espectáculo), recuperando-se aqui o  
célebre quarteto moralizante que Gil Vicente concebeu para um dos momentos da Farsa da  
Lusitânia. A farsa, que somos todos nós e que não é ninguém, recontextualiza-se aqui num 
elogio bem-humorado e intemporal à viagem em sentido lato. 
 A viajar constroem-se mundos, apesar de todas as contradições inerentes à  
vivência e ao usufruto da descoberta.



IDEIA 

IDEIA
 Propõe-se um espectáculo de ópera de câmara a partir de textos de Gil Vicente e 
de literatura de viagem do século XVI até à nossa contemporaneidade. A partir do célebre 
quarteto entre Ninguém, Todo-o-Mundo e os diabos Berzebu e Dinato, desenvolve-se 
uma viagem em que vários personagens se vão metamorfoseando numa divertida reflexão 
sobre as virtudes e os problemas do fenómeno turístico dos dias de hoje.
 Os compositores Daniel Moreira e Edward Luiz Ayres d'Abreu projectaram esta 
ópera para um grupo de dois cantores, seis instrumentistas e um coro escolar de dezasseis 
vozes. A inclusão de instrumentos comummente associados a outros géneros musicais, 
como o acordeão ou a guitarra portuguesa, a par do clarinete, do violoncelo e do piano, 
favorecem e potenciam um imaginário sonoro diversificado e permeável a tradições musi-
cais não eruditas, possibilitando um diálogo tímbrico enriquecedor que uma componente 
electrónica vem ampliar ainda mais profundamente. A colaboração de um coro escolar 
reforça as mais-valias da transmissão e do cruzar de experiências entre músicos profissio-
nais e músicos em formação. 

Por fim, tanto pelo tema simultaneamente histórico e actual como pelo efectivo coral- 
-instrumental de dimensões reduzidas, este projecto, a estrear no Teatro Helena Sá e  
Costa, no Porto, e com reposição confirmada no Teatro da Trindade, em Lisboa, com 
apoio do Programa Criatório e da DgArtes, constitui uma aposta na portabilidade e  
circulação do espectáculo. Por outro lado, constitui também uma aposta na formação de 
novos públicos, dentre eles os jovens que, em contexto escolar, estudam Gil Vicente, e que 
vêem assim enriquecidas as suas leituras através de uma concepção musico-dramática  
desenhada por dois especialistas na obra do dramaturgo: o encenador António Durães, 
que tem dirigido inúmeras peças vicentinas, e o compositor e libretista Edward Ayres 
d'Abreu, que desenvolve actualmente uma investigação sobre a relação entre os "autos das 
barcas" e a ópera portuguesa do século XX, enquanto bolseiro da FCT, Fundação para a 
Ciência e a Tecnologia.



EQUIPA 

Daniel Moreira, música
Edward Luiz Ayres d'Abreu, libreto

Teresa Nunes, soprano
Beatrice, uma mochileira italiana / Deolinda, uma moradora de rua /  
Dinato, o secretário de Berzebu / Duquesa, uma falida viúva /  
Brünnhilde, uma investidora alemã

João Terleira, tenor
Dulce, uma jovem desempregada / Bispo, um clérigo patusco /  
Berzebu, o diabo principal /Barão, um empresário falido /  
Dâmaso, um agente imobiliário

Coro do Conservatório de Música do Porto
Ninguém e Todo-o-Mundo

Crispim Luz, clarinete
Brenda Vidal, piano 
Fábio Palma, acordeão 
Miguel Amaral, guitarra portuguesa 
Óscar Rodrigues, electrónica 
Susana Lima, violoncelo

Jan Wierzba, direcção musical

Antonio Durães, encenação
Manuela Bronze, cenografia e figurinos
Mariana Figueroa, desenho de luz
Hugo Mesquita, vídeo
Bernardo Soares e Sérgio Coelho, correpetição

Produção | MPMP, Movimento Patrimonial pela Música Portuguesa



NOTAS CURRICULARES 

Daniel Moreira, música

 Daniel Moreira nasceu no Porto em 1983. É licenciado em Economia (Faculdade 
de Economia; Universidade do Porto; 2006), mestre em Composição e Teoria Musical 
(Escola Superior de Música, Artes e Espectáculo; Instituto Politécnico do Porto; 2010) e 
doutorando em Composição Musical (King’s College; Universidade de Londres; 2012–).
 Como principais professores, destacam-se João-Heitor Rigaud, Dimitris  
Andrikopoulos, Fernando Lapa e George Benjamin (composição); Miguel Ribeiro- 
-Pereira, José Oliveira Martins e Silvina Milstein (teoria e análise musical); e Carlos  
Guedes (música electrónica). Participou ainda em seminários e/ou teve aulas  
ocasionais com Helmut Lachenmann, Klaas de Vries, Magnus Lindberg, Jonathan Harvey 
e Kaija Saariaho; e em workshops com o Remix Ensemble, Quarteto Diotima, Lontano 
Ensemble e Orquestra Gulbenkian. Em 2015, foi seleccionado para participar no “LSO  
Panufnik Composers Scheme”, um workshop em várias fases (ao longo de um ano) com a  
Orquestra Sinfónica de Londres, que culminou com a apresentação de uma nova peça para  
orquestra, num ensaio aberto ao público, em Março de 2016.
 Em 2009, foi Jovem Compositor em Residência na Casa da Música. Desde  
então, têm-lhe sido regularmente encomendadas novas obras e arranjos (Casa da  
Música, Festival Musica Strasbourg, European Concert Hall Organisation — ECHO,  
Chester&Novello, Banda Sinfónica Portuguesa, Antena 2/RDP, Movimento  
Patrimonial para a Música Portuguesa). A sua música é tocada, principalmente, em  
Portugal e outros países europeus (Wittener Tage für neue Kammermusik, 2009;  
Festival Musica Strasbourg, 2010 and 2012; Cycle Guerre et Paix, Cité de la Musique/ 
Paris, 2014; etc). Mais recentemente, compôs a sua primeira ópera, Cai uma Rosa…, a  
partir de um libreto de Ayres d’Abreu (apresentada no Teatro Municipal do Campo  
Alegre), e uma cantata para ensemble e dois coros amadores, Do Desconcerto do Mundo, 
sobre poemas de Luís de Camões, Garcia de Resende e quadras populares portugueses 
(apresentada na Casa da Música). Em 2017, irá compor a sua primeira banda sonora, 
para o filme Porto, Sinfonia Fluvial do realizador Rob Rombout.
 Foi três vezes premiado em concursos de composição (3º Prémio no Concurso  
Internacional de Composição Gian Battista Viotti, em Itália, em  2007; Menção  
Honrosa no 3º Concurso Internacional de Composição da Póvoa de Varzim, em 2008; e 2º  
Prémio no 1º Concurso Internacional de Composição GMCL/Jorge Peixinho, em 2014) e, 
em 2010, representou Portugal na Tribuna Internacional de Compositores.
 Desenvolve também actividade de investigação no âmbito da teoria e análise  
musical, tendo apresentado o seu trabalho em conferências nacionais e internacionais, 



destacando-se a European Music Analysis Conference (Leuven, Bélgica, 2014), a Keele 
Music Analysis Conference (Keele, Reino Unido, 2015) e o Convegno Internazionale di 
Analisi e Teoria Musicale (Rimini, Itália, 2016).
 É ainda professor de composição, análise e estética musicais na ESMAE-IPP  
(desde 2009), investigador no CITAR/Universidade Católica Portuguesa (desde 2014) 
e professor convidado do projecto Xiquitsi (em Maputo), que visita regularmente,  
leccionando composição, análise e história da música (desde 2015). Por fim, colabora 
frequentemente com a Casa da Música, escrevendo notas de programa e apresentando 
palestras pré-concerto, concertos comentados e cursos de curta duração para um público 
não-especializado. 

Edward Luiz Ayres d'Abreu, libreto | www.edward.pt

 Nasceu em Durban, África do Sul, em 1989. Iniciou os estudos de música em  
Portugal aos cinco anos de idade. Estudou no Conservatório Nacional com Ana  
Sousa Lima e Rui Pinheiro (Piano), Eli Camargo Júnior e Daniel Schvetz (Composição).  
Frequentou os cursos de Arquitectura e de História da Arte e concluiu a  
Licenciatura em Composição com a mais alta classificação no exame final na Escola  
Superior  de Música de Lisboa, onde estudou com Sérgio Azevedo e António Pinho Vargas. 
Em programa Erasmus frequentou o Conservatório Nacional Superior de Música e 
Dança de Paris, tendo trabalhado com Gérard Pesson (Composição), Yan Maresz, 
Yann Geslin e Luis Naón (Música electrónica), Alain Mabit e Claude Ledoux (Análise). 
Em masterclasses ou em encontros académicos contactou com Emmanuel Nunes, João  
Pedro Oliveira e Marc-André Dalbavie, entre outros. Frequentou um Curso de Verão no  
Conservatório de Moscovo, onde trabalhou com o compositor Faradzh Karaev, e um Curso de  
Gamelão de Java no Museu Oriente, em Lisboa. Em 2016 participou, com o apoio da  
Fundação Calouste Gulbenkian, num workshop de criação operática orientado por Willem 
Bruls na Académie du Festival d’Aix-en-Provence, evento promovido pela ENOA, European  
Network of Opera Academies.
 As suas obras foram já interpretadas pela Orquestra Gulbenkian (Inscriptions (X), 
sob a direcção de Luca Francesconi), Orquestra Metropolitana de Lisboa (Sinfonietta 
per orchestra classica, sob a direcção de Michael Zilm — Encomenda OML, para o 23.º  
aniversário da orquestra) e Grupo de Música Contemporânea de Lisboa (Parque de  
estrelas, vento e memórias, sob a direcção de Pedro Neves). A sua ópera Manucure foi  
estreada em 2012 no Teatro Nacional de São Carlos sob a direcção de João Paulo Santos e 
a encenação de Luís Miguel Cintra. O seu poema sinfónico Pálido pálio lunar… foi estreado 
em 2017 pela Banda Sinfónica Portuguesa, sob a direcção de Luís Carvalho, e distinguido 
com uma Menção Honrosa no V Concurso Nacional de Composição. 
 Escreveu o libreto de Cai uma rosa..., episódio lírico de Daniel Moreira estreado em 
2015 no Teatro Municipal de Almada e no Teatro Municipal do Porto (Campo Alegre).
 É mestre em Ciências Musicais — Musicologia Histórica pela Faculdade de  
Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa, tendo defendido a  
dissertação “Ruy Coelho (1889-1986): o compositor da geração d’Orpheu” sob orientação 
de Paulo Ferreira de Castro. Frequenta actualmente o Doutoramento enquanto bolseiro 
da Fundação para a Ciência e Tecnologia, dedicando-se a uma investigação em torno 
de ópera portuguesa no século XX escrita a partir de autos vicentinos. É membro do  
CESEM, Centro de Estudos de Sociologia e Estética Musical. 
 É membro fundador e Presidente da Direcção do MPMP, Movimento Patrimonial 
pela Música Portuguesa, associação criada em 2009, no âmbito da qual tem concebido e 
coordenado diversos projectos editoriais e de programação musical. Foi director-geral da 
revista Glosas, dedicada à divulgação da música de tradição erudita ocidental nos países de 
língua portuguesa, desde a sua fundação até ao seu 15.º número, publicado em 2016.
 Como orador tem colaborado, em aulas, cursos ou concertos comentados, com a 



Fundação Calouste Gulbenkian, Teatro Nacional de São Carlos e Instituto de Filosofia 
Luso-Brasileira.

Teresa Nunes, soprano

 Natural de Esposende, iniciou os seus estudos musicais, na Escola de Música de  
Esposende, em piano, completando o 6º grau na classe da Prof. Fátima Abreu. Em 
2004, após ter ingressado no Curso de música Silva Monteiro, concluiu o curso  
complementar de canto na Classe da Prof. Sara Braga Simões. Foi-lhe atribuído o 1º prémio no  
Concurso escolar Santa Cecília em 2003, em Canto, na categoria B. 
 Participou em masterclasses com Armando Possante, Catherine Wyn-Rogers,  
Cristine Crains, Elaine Kidd, Gabriella Morigi, Henry Herfords, Jill Feldman, Lada Valesova,  
Laura Sarti,  Laurence Verna, Lena Lootens,  Lindsay Wagstatt, Magna Ferreira,  
Margaret Clark, Patricia O’Neill,  Peter Harrison, Robin Bowman, Stefan Sanchez e  
Susan Mcculough, entre outros. Realizou concertos a solo e no âmbito da música de  
câmara em várias salas de Portugal e Espanha, como Teatro Helena Sá e Costa, Teatro Rivoli,  
Auditório e Museu de Esposende, Museo de Arte Contemporanea e Verbum em Vigo, 
Hostal dos Reis Católicos e Salão nobre da Universidade de Historia e Geografia em San-
tiago de Compostela, Auditório Municipal da Póvoa do Varzim, Teatro Municipal de 
Carmona, Sevilha, entre outros.
 É membro fundador do Quarteto Contratempus constituído por Soprano,  
Clarinete, Violoncelo e Piano que se dedica à música contemporânea tendo, em 2009, 
estreado a obra de Fernando Lapa “A Semana Profana”, e em 2010 a obra do mesmo 
compositor, “Destinos”.
 Em Oratório, cantou a solo em concerto, várias árias de oratórios e cantatas de 
Bach e Haendel destacando-se, em 2010, o Actus Tragicus e Cantata BWV84 de Bach 
com ensemble Barroco e ária Nun beut die flur da criação de Haydn com Orquestra de 
câmara.  Em Ópera, integrou o elenco de “As Bodas de Fígaro” de Mozart  produzida 
pela ESMAE no papel de Barbarina; apresentou partes dos papéis de Gretel de Hansel und 
Gretel de Humperdinck, Susana das Bodas de Fígaro, Bastienne de Bastien und Bastienne, 
Primeira Dama e Papagena da Flauta Mágica e Zerlina de D.Giovani, de Mozart, Alcina em  
Alcina de Haendel, First fairy na Fairy Queen de Purcell, Morcego e Pastora em L’enfant et les  
sortilèges de Ravel. Em 2010, participou como solista no concerto de apresentação da  
Orquestra de Jovens Foz do Cávado e nos Concertos de Páscoa com a Orquestra de  
Cascais e Oeiras 2011.
 É Licenciada em Canto pela Escola Superior de Música e Artes do  
Espectáculo na classe do Prof. Rui Taveira e é licenciada em Gestão pela Faculdade de  
Economia da Universidade do Porto. Frequentou o mestrado em Música Antiga na Escola  
Superior de Música e Artes do Espectáculo na classe da Prof. Magna Ferreira. Concluiu a  
pós-graduação em Ópera e estudos teatrais na ESMAE em 2013 tendo sido escolhida 
como primeira dama para a estreia da produção da flauta mágica no Coliseu do Porto.
 Dedica-se, desde 2012, à interpretação e estreia de obras de compositores  
portugueses escritas para o Quarteto Contratempus, a saber: em 2013, “O escuro silêncio 
da chuva” de Daniel Moreira e “Viagem interior” de Sérgio Azevedo; em 2014/2015, a 
Ópera cómica “A querela dos grilos” de Fátima Fonte, no papel de Inspiração; em 2016 a 
Ópera cómica “Os dilemas dietéticos de uma matrioska do meio”, como Ludmila, matrioska 
do meio.
 Em 2017 estreará a ópera cómica “As sete mulheres de Jeremias Epicentro”, de 
Jorge Prendas, com estreia em Setembro no Teatro Municipal do Campo Alegre, no Porto, 
ópera que tem a particularidade de incluir uma forte componente interactiva que resulta 
de uma parceria com a Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto.
Trabalha regularmente com Peter Harrison.



João Terleira, tenor

 João Terleira iniciou os seus estudos musicais na Academia de Música de Viana do  
Castelo. É licenciado em Canto pela Escola Superior de Música e Artes do Espetáculo  
(ESMAE) do Porto, sob a orientação de Rui Taveira. Apresenta-se regularmente em  
Portugal e no estrangeiro, abrangendo repertório que inclui recitais de canto, canção  
sinfónica e oratória. No domínio da ópera, cantou papéis principais em Dido e Eneias 
de Purcell, Così fan tutte, A flauta mágica e Don Giovanni de Mozart, Rita de Doni-
zetti, Frühlings Erwachen de B. Mernier, e Il viaggio a Reims, de Rossini, além de ter  
participado na estreia de Mumadona, de C. Azevedo, produção exclusiva de  
Guimarães – Capital Europeia da Cultura 2012.João Terleira participou em gravações para 
a RTP – Antena 2, em 2008 e 2013, e gravou para o Euroclassical Online Festival, tendo  
interpretado o ciclo Winter Words de Benjamin Britten. Recebeu o 4.º prémio no 4.º  
Concurso Nacional de Canto Lírico da Fundação Rotária Portuguesa. É bolseiro da  
Fundação para a Ciência e Tecnologia no projeto “Tecnologia de Apoio em  
Tempo-Real ao Canto”.João Terleira terminou o Mestrado em Interpretação Artística, na  
ESMAE, com a dissertação “Tecnologia de Apoio em Tempo-Real ao Canto – Relação  
entre parâmetros percetivos da voz cantada com fenómenos acústicos objetivos”,  
sob a orientação de Rui Taveira e Sofia Lourenço. 
Entre 2013 e 2015, foi membro do estúdio da Ópera da Flandres, sediado em Gent, na 
Bélgica.

Coro do Conservatório de Música do Porto

 O Conservatório de Música do Porto é uma Escola Pública do Ensino Artístico 
Especializado da Música. Foi criado pela Câmara Municipal do Porto a 1 de Julho de 
1917, celebrando assim o seu Centenário ao longo deste ano de 2017.
 No âmbito das Classes de Conjunto, existem no Conservatório de Música do  
Porto vários coros formados por alunos dos Cursos Básico e Secundário de Música e  
Canto. Têm desenvolvido um trabalho pedagógico e artístico de grande nível,  
participando em projetos de obras corais-sinfónicas desenvolvidos pelo Conservatório e 
outras instituições de cariz artístico e cultural. Dependendo da faixa etária, existem coros 
juvenis e complementares, e, atualmente, os docentes que leccionam a disciplina de Coro 
no Conservatório são João Pedro Fernandes, Margarida Reis, Liliana Coelho e Luísa  
Barriga.

Jan Wierzba, direcção musical

 Natural da Polónia e educado no Porto, Jan Wierzba é um dos mais  
promissores e versáteis directores de orquestra da actualidade, destacando-se em repertório 
diversificado, desde a música antiga até à música contemporânea. Nutrindo interesse por  
diversas formas de expressão artística, apresentou-se em contexto sinfónico,  
sinfónico-coral e coral a cappella, trabalhando nas áreas do teatro e da ópera e em inúme-
ros projectos educativos. É Director Artístico e Maestro Titular do Ensemble MPMP, da 
Orquestra Clássica do Centro e da Orquestra de Câmara de Almada, bem como Maestro  
Assistente da Netherlands Philharmonic Orchestra, em Amesterdão. 
 Projectos recentes e futuros incluem programas com a Netherlands Philharmonic 
Orchestra, Real Filarmonia de Galicia, Orquestra Gulbenkian, Orquestra Sinfónica Por-
tuguesa,  Orquestra Sinfónica do Porto Casa da Música, Netherland Chamber Orchestra, 
Orquestra Clássica de Coimbra, Orquestra Clássica de Espinho e Síntese GMC. 
 Foi Maestro Residente no Operosa Festival, que teve lugar na Sér-
via e em Montenegro, e participou numa série de masterclasses com foco em  
ópera sob a tutoria de Carlo Rizzi, ao abrigo da rede ENOA (European Network for  



Opera Academies). Trabalhou com Bernard Haitink no Lucerne Festival  
Strings e foi Assistente de Maestro de Coro na Ópera Nacional Holandesa. Foi um 
dos cinco seleccionados para a Masterclass em Direcção de Orquestra com Mathias  
Pintscher, durante o Festival de Lucerna, um dos quinze jovens artistas convidados a 
participar na International Community Arts Academy, organizado em conjunto pela  
Filarmónica de Berlim, London Sympony Orchestra e Festival d’Aix-en-Provence,  
tendo também participado no workshop “Opera in Creation” durante o Festival d’Aix-en- 
-Provence. Trabalhou como assistente de Joana Carneiro, Jac van Steen, Vassily Petrenko, 
Pedro Carneiro, Marc Tardue, Sir Andrew Davis e Juanjo Mena, tendo ainda trabalhado 
em masterclass com Neeme Jarvi, Jorma Panula, Juanjo Mena, Nicolas Pasquet, Sir Mark 
Elder e Paavo Jarvi, entre outros. Enquanto bolseiro da Fundação Calouste Gulbenkian, 
terminou o Mestrado em Direcção na Royal Northern College of Music (RNCM), onde 
estudou com Clark Rundell e Mark Heron. Licenciou-se em Direcção de Orquestra 
pela Academia Nacional Superior de Orquestra sob a tutoria do Maestro Jean-Marc  
Burfin. É Licenciado em Piano pela Escola Superior de Música e Artes do Espectáculo no  
Porto, na classe de Constantin Sandu, e apresentou-se enquanto solista com orquestra, em  
recital a solo e em música de câmara. Foi vencedor do 1.º Prémio em Música de Câmara 
do Prémio Jovens Músicos, do Mortimer Furber Prize for Conducting, do 3.º Prémio em 
Direcção de Orquestra do Prémio Jovens Músicos e do prémio do Rotary Club da Foz 
atribuído a três dos melhores licenciados da ESMAE. Foi-lhe ainda atribuída a bolsa da 
Yamaha Music Foundation for Europe.

Antonio Durães, encenação

 Profissional de teatro desde 1984, fez a sua formação na Escola de Formação  
Teatral do Centro Cultural de Évora. Trabalhou em várias estruturas teatrais do país, 
como os Teatros Nacionais S. João (Porto) e D. Maria II (Lisboa), o Centro Cultural de 
Belém, a Fundação Gulbenkians, os Teatros Municipais do Porto (Rivoli e Campo Alegre) 
e Lisboa (S. Luiz e Maria Matos), entre outras. 
 Encena regularmente espectáculos desde 1995, destacando-se, entre os  
espectáculos musico-teatrais que dirigiu, L’Elisir d’Amore, de Donizetti em 2007, para a 
Orquestra do Porto, Coliseu do Porto e Círculo Portuense de Ópera, e, em 2015, a Ópera 
dos Três Vinténs, de Brecht/Weill, para o Estúdio de Ópera da ESMAE.
 Encenou, ainda, os espectáculos musicais Maldoror (de Lautréamont) para o grupo 
Mão Morta (2010), Winterreise, de Schubert, no Teatro Helena Sá e Costa (2011), Rita, de 
Donizetti (2013), O Cavaleiro das Mãos Irresistiveis, de Ruy Coelho (2015), para o MPMP 
(e que integrava o episódio dramático Cai Uma Rosa, de Daniel Moreira), A Querela dos  
Grilos, de Fátima Fonte (2014), Os Dilemas Dietéticos de uma Matrioska do Meio, de  
Mario João Alves e Nuno Corte Real (2016), O Sessenta e Seis, de Offenbach (2016), e para a  
ESMAE as Óperas de Ravel, L'Enfant et les Sortileges e L'Heure Espagnole (2011), Orfeu nos 
Infernos de Offenbach, entre outras.
 Em dezembro de 2012 encenou Então Ficamos, o espectáculo de não-encerramento 
do projecto Guimarães Capital Europeia da Cultura.
 Co-dirigiu o projecto Os Sons Menina – Teatros Radiofónicos, para o Teatro Nacional 
S. João, posteriormente editados em disco. 
 Com o pianista Luís Pipa, gravou o CD Marcha para Dois Vapores e, mais tarde, para 
o Teatro Nacional S. João, com o mesma parceria, realizou o espectáculo Variações Sobre a 
Perversão (de vários autores/compositores) apresentado em várias salas de espectáculo do 
país.
 É professor de interpretação (nos cursos de teatro e canto/música) da Escola  
Superior de Música e Artes do Espectáculo (ESMAE) desde 2001. No âmbito académico, 
enquanto docente da ESMAE, tem vindo a trabalhar regularmente o teatro de Gil Vicente 
concluindo, neste ano, o registo vídeo de cerca de duas dezenas de peças.



MPMP, Movimento Patrimonial pela Música Portuguesa

 O MPMP, movimento patrimonial pela música portuguesa [www.mpmp.pt], é uma  
associação dedicada à divulgação de música de tradição erudita ocidental de todas as  
épocas através da realização de eventos e produtos editoriais. A jovem associação tem 
desenvolvido a sua actividade em vários domínios e estabelecido parcerias históricas com 
algumas das instituições de maior relevo no panorama cultural português, tais como a  
Biblioteca Nacional de Portugal, a Escola Superior de Música de Lisboa, o Museu da  
Música Portuguesa ou o Museu da Música. Desde a sua fundação, o MPMP já  
apresentou mais de uma centena de espectáculos, divulgando música de compositores  
portugueses de toda as épocas e promovendo alguns dos mais promissores nomes da nova 
geração de instrumentistas portugueses. O Ensemble MPMP, sob a direcção de Jan Wierzba,  
apresentou-se já no Festival de São Roque, Festival Prémio Jovens Músicos (CCB) e 
Dias da Música (CCB). Ao longo do mês de Março de 2014, com apoio do Governo de  
Portugal / Direcção-Geral das Artes, realizou-se uma digressão que percorrereu Brasília,  
Goiânia, Belo Horizonte, Salvador, São Paulo e Rio de Janeiro, em palcos tão distintos como a  
Academia Brasileira de Música ou o Centro Cultural São Paulo. No âmbito desta  
digressão, membros do Ensemble MPMP gravaram um concerto exclusivo para a TV 
Brasil.

Duarte Pereira Martins, Produção

 Licenciado em piano pela Escola Superior de Música de Lisboa, concluiu o curso do  
Conservatório Nacional com a classificação máxima, onde frequentou um curso de  
produção. Organizou, nesse contexto, diversos concertos e espectáculos na região de  
Lisboa, nomeadamente no Colégio Salesiano de Lisboa (2009), no ISPA (2010 e 2011) 
e no Museu da Música (2012). Premiado em diversos concursos de piano, apresenta-se  
regularmente em concerto por todo o país e estrangeiro, em diversas formações, com  
especial destaque para a divulgação do património musical português para violoncelo e 
piano e para canto. Gravou para a Antena 2 e para a TV Brasil.
 É membro fundador do MPMP, dirigindo a sua temporada de eventos. Dirige  
igualmente o projecto inédito de gravação integral das sonatas de Carlos Seixas e João  
Domingos Bomtempo. No campo discográfico, tem sido responsável por diversas  
gravações de música portuguesa, em formações de música de câmara, para a  
etiqueta do MPMP. É o produtor do Ensemble MPMP, que se apresenta regularmente em  
pequenas e grandes formações em algumas das mais conceituadas salas portuguesas. Colabora  
activamente com a revista Glosas, bem como noutros projectos editoriais do MPMP.
 Frequentou o curso de Engenharia Física Tecnológica, no Instituto Superior  
Técnico, e é actualmente aluno do Mestrado em Empreendedorismo e Estudos da Cultura, 
no ramo de Gestão Cultural, no ISCTE-IUL.





AGENDA CONFIRMADA

ESTREIA — 09/12/ 2018 | Teatro Helena Sá e Costa, Porto
   Apoio > Programa Criatório (Câmara Municipal do Porto)

REPOSIÇÃO — 22/06/2019 | Teatro da Trindade, Lisboa
   Apoio > DgArtes / Ministério da Cultura




